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mos inal teravelmente, es tamos de posse, cada hum de nós 
daquelles destr ic tos cm que ac tua lmente es tamos estipullan-
do en t re nós, que nem eu da minha par te moverei novidade 
a lguma, em os desçuber tos de que V. Ex. a está dc posse e 
e m b a r g o de qualquer per tenção, ou direito que eu tenha a 
elles, e que por algum motivo ha jão de me tocar, nem V. 
Ex. a da sua par te consent i rá que súbdito seu de qualquer 
qualidade que seja se adiante a descubrir novos corrigos, ou 
a buscar novos descubr imentos para a par te desta Capitania. 
Mui to menos tomar posse delles debayxo de qualquer pre-
t e x t o ; nem ainda de per tencerem ou serem pertencentes a 
demarcação feita pelo Doutor Thomaz Rubim, em cujo n.° 
hade en t r a r este novo descuberto chamado de N. Sr. a da 
Conceyção das cabeceiras do Rio Pardo, a donde se acha o 
meu des tacamento em cuja matér ia decidirá V. Ex. a se he 
servido estaballeçamos este a jus te para eu poder pela pala-
vra de V. Ex. a f icar seguro de executar as novas e pozitivas 
ordens que S- Mages tade me mandou dar a respeito destes 
novos descobertos, os quaes precizamente devo executar. D.' 
G.e a V, Ex . a m.s a.5 Santos 10 de Fevr.° de 1766. 

Nes ta conduta foy carta ao Alfr .5 Felipe Correia 
novo descuber to em que se lhe recom.da 

sobre as t e r ras que q. esta ; vay reg.da no L.° 
se t inha passado. 

Deos G.dc
 a V. Ex. a m. s a.s Santos de Fevereiro 

de 1766. 

P.a o Sr. Conde de Cunha 

i 
111.™ e Ex.m o Snr ' Recebo a car ta de V. Ex. a de 16 de 

J a n e i r o em que me partecipa a noticia dos novos movimen-
tos que as Tropas Caste lhanas fazem em o Rio Grande 
depois da chegada do Tenen te Coronel Carlos Morphe as 
vizinhanças do Rio P a r d o : Pelo que fico de acordo a pre-
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parar a Tropa que me couber no possível para por em exe-
cução o que S. Mages tade tem det reminado depois da Guer-
ra estar declarada. Nestes t e rmos fazem grandíss ima fa l t a 
as noticias do Estado, e forças com que se achão nas nossas 
f ronte i ras aquelles in imigos: E tendo eu da minha pa r t e 
fei to toda a deligencia por adquirilas pedindo-as repet idas 
vezes ao Coronel Governador daquelle Continente e a out ros 
offeciaes que ali se achão. escrevendo-lhes a todos em 28 de 
Julho, 10 de Novr.°, 2 de Dezbr.° e u l t imamente em 3 de 
Janeiro, pelo Sargento mór Jozé da Silva Santos que daqui 
part io por Ordem de V. Ex. a , a conduzir as qua t ro Compa-
nhias de Aventure i ros ; a the agora me não t em sido possí-
vel conseguilas, precizando tan to destes Avizos para o a j u s -
t amen to das medidas q' devo t o m a r ; e será muito conve-
niente que V. Ex. a lhes ordene-me todas as clarezas neces-
sárias, avizando-me, o que t iverem observado, e for suce-
dendo para aSim ser precizo para a melhor execução do 
serviço de S. Magestade . Tãobem hade ser necessário que 
V. Ex. a coopere de sua par te , a judando-me para eu me poder 
preparar no que me falta, porque não tenho os meyos e 
faculdades neceSsarias para mandar fazer estas despezas, 
mandando-me V. Ex . a a lgumas peças de ameudar , e ou t r a s 
mais groças, todo o seu t rem, e palamenta com os offeciaes 
e misteres competentes de que se preciza: Todo o abar ra -
camento, e monições para a subsistência de huma Cam-
panha, atendendo a necessidade urgen te da ação, e ao deplo-
rável estado em que se acha esta Capitania, para que não 
fal te ás Tropas es tas comodidades se eu for obrigado a sus-
ten ta r por mais tempo a Campanha do que se pode entender . 
E . como reconheço em V. Ex. a poderoza vontade e sciencia 
militar ,o claro conhecimento que tem desses Paizes, e 
mayor experiencia de Governo, rogo a V. Ex. a não deixe de 
comonicarme miudamente tudo o que ao iluminado discurço 
e alta comprehenção de V. Ex. a for prezente a este respeito, 
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porque dezejo a V. K x . a j.c drvão todos os acertos, e para 
miin nada mais que o gosto dc que S. Magestade que Deos 
Guarde, fique bem servido c satisfeitas as suas ordens-
D." Guarde a V. L x » m.« a. ' Santos 13 de Fevr.° de 1766. 

Para o mcwrio Snr. 
i 

Il!.mo e Ex."" Snr. Kcccbi a Carta de V. Ex." de 15 de 
Jane i ro cm que V. Kx.» me partccipa a noticia de se terem 
auzentado dessa Capital muitos clérigos daquclles que de Mi-
nas Geraes se virão a cila ordenar contra as ordòs de Sua Ma-
gestade . 

Emcdia tamcnte passei as ordès neccssarias para todos 
os Por tos Marí t imos da minha jurisdição, afim de se des-
cobrirem os sobre ditos. Chcga-mc agora a noticia, que 
dois destes tem já chegado a Cidade dc São Paulo, e que 
t ranz i t a rão por ter ra tendo embarcado desse Por to em Ca-
noa para a Sapct iva : 

T ã o bem me segurão que estes já t inhão ordès Sacras, 
e que t razião passa porte de V. Ex. a ou falço ou verdadeiro, 
mandei em seo seguimento, e só se poderá alcançar melhor 
es ta verdade depois de suprehendidos, de que avizarei a V. 
Ex . a que Deos G.c m.* a.1. 

Santos 13 de Eevr.0 de 1766. 

P.a o G.or de S.,!1 Catherina Fran.co de Souza e Menezes. 

Meu amigo e Snr. Recebi a Car ta de V. S.a de 23 de 
Xbr.° pela qual venho no conhecimento de V. S.a ter rece-
bido as minhas dc 28 dc Julho, 10 de Novr.°, 2 de Dezembro, 
e a estas horas terá tãobem recebido a de 3 de Jane i ro ; por 
todas as quaes tenho pedido a V. S.a me estabelleça cor-
respondência com todo o segredo, e a todo o custo, com al-
g u m a pessoa, ou pessoas, que vivão entre os nossos inimi-


	10.5016_10-ORDCISP-47-72_-_0192
	10.5016_10-ORDCISP-47-72_-_0193
	10.5016_10-ORDCISP-47-72_-_0194

